
PTR só tem dois minutos na TV 
O Partido Trabalhista Renova-

; dor — integrante da coligação 
Frente Comunidade com PRN, 
PFL, PST e PTB — terá de dividir  
seu tempo, no horário eleitoral gra-
tuito no rádio e na TV, igualmente 
entre todos os seus candidatos a de-
putado federal e distrital. A deci-
são foi tomada ontem à tarde pelo 
Tribunal Regional Eleitoral, con-
trariando reclamação do ;próprio 
PTR, que de eja a Mn`"á 'f'ãr‘ -- 66-4' 
tempo  na TV: doS oiltros Paítidos 
da coligação. O PTR tem dois mi-

; nutos diários na TV por ter poucos 
parlamentares nó Congresso, en-

; quanto o PFL possni '16 minutos 
devido ao tamanho de sua bancada 

■ nacional. 

A procuradora eleitoral Raquel 
Figueira ainda pediu, e foi atendi-
da por unanimidade pelos juízes do 
TRE, extração de peças do processo 
para averiguar a atuação do advo-
gado Eri Rodrigues Varela, delega-
do da coligação e candidato a depu-
tado distrital pelo PTR. Varela as-
sinou, há duas semanas, documen-
to que determinava divisão igual 
dP teropp.para_Mos ,os.,çándidátos da rente Crómuinádé á'176 s6: 
ma do tempo de cada partido no ho-
rário eleitoral gratuito. PRN e 
PFL 'reclamaram ao TRE que Va-
rela atuava com "excesso de pode-
res',' ao decidir contrariamente ao 
protocolo de intenções referendado 
pelas convenções partidárias, além - , 

de não consultar a comissão da pro ,  
paganda eleitoral da coligação — à 
qual cabem as decisões sobre o 
tempo no rádio e na TV. 

Apesar de endossar a reclama- -  
ção dos partidos que se sentirani' 
prejudicados, a procuradora Ra.'; 
quel Figueira fez uma longa prele-
ção sobre a formação de coligaçõOS 
paraieleições.pro orcionais ,(dep,3 1  

eirália■Svá---  
rios juristas de renome, considerou 
as alianças uma perversão do siste-
ma proporcional, já que possuem 
as causas (disputa da eleição), mas 
não produzem efeito após a eleição 
(o eleito é representante de um Uni• 
co partido). 


